	SEGUNDO ÁRBITRO EM VOLEIBOL 



	· Prefácio

O objetivo desta apostila é primariamente a aumentar o conhecimento sobre a autoridade, tarefas e métodos de trabalho concernentes ao 2º árbitro.

As aplicações, em alguns casos, podem ser diferentes entre os níveis nacionais e internacionais.

A apostila pode ser utilizada como literatura complementar, e é claro, como estudos autônomos em todos os níveis.
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CAPÍTULO 1
CONFORME
O LIVRO DE REGRAS
· REGRAS

· QUESTÕES
· 
CONFORME O LIVRO DE REGRAS
Aqui estão excertos do Livro de Regras 2005-2008, com as regras de ESPECIAL interesse para atuação do segundo árbitro:

	25.
SEGUNDO ÁRBITRO
25.1
LOCALIZAÇÃO


O segundo árbitro desempenha suas funções de pé, fora da quadra de jogo, próximo ao poste, no lado oposto e de frente para o primeiro árbitro.

	25.2
AUTORIDADE

25.2.1
O segundo árbitro é o assistente do primeiro árbitro, mas também tem sua própria competência.


O segundo árbitro deve substituir o primeiro árbitro, se ele ficar impossibilitado de continuar seu trabalho.

25.2.2
O segundo árbitro pode, sem apitar, também sinalizar as faltas fora de sua competência, porém não deve insistir nelas junto ao primeiro árbitro.

25.2.3
O segundo árbitro controla o trabalho do(s) apontador (es).

25.2.4
O segundo árbitro supervisiona os membros das equipes no banco e relata ao primeiro árbitro toda conduta incorreta.

25.2.5
O segundo árbitro controla os jogadores na área de aquecimento.

25.2.6
O segundo árbitro autoriza as interrupções, controla suas durações e rejeita solicitações indevidas.

25.2.7
O segundo árbitro controla o número de tempos e substituições de cada equipe e informa ao primeiro árbitro e ao técnico em questão o 2º tempo e a 5ª e a 6ª substituições.

25.2.8
No caso de contusão de um jogador, o segundo árbitro autoriza uma substituição excepcional ou concede um tempo de recuperação de 3 minutos.

25.2.9
O segundo árbitro verifica as condições do piso, principalmente na zona de frente. Durante o jogo, ele também verifica as bolas para que sempre preencham as condições regulamentares.

25.2.10 O segundo árbitro supervisiona os membros das equipes nas áreas de penalidade e transmite suas condutas incorretas ao primeiro árbitro.

	25.3
RESPONSABILIDADES

25.3.1
No começo de cada set, na mudança de quadra no set decisivo e quando necessário, ele verifica que as posições reais dos jogadores na quadra correspondam àquelas da folha de formação.

25.3.2
Durante o jogo, o segundo árbitro decide, apita e sinaliza:

25.3.2.1 - penetração na quadra do adversário e o espaço sob a rede;

25.3.2.2 - faltas de posição da equipe receptora;

25.3.2.3 - o contato faltoso com a rede em sua parte inferior e com a antena do seu lado da quadra (*);
25.3.2.4 - qualquer bloqueio efetivo de um jogador da linha de trás ou uma tentativa de bloqueio do Líbero;

25.3.2.5 - o contato da bola com um objeto fora do jogo ou com o solo, quando o primeiro árbitro não está          em posição de ver o contato.

25.3.3
No final da partida, ele assina a súmula.

	1.4.3
ZONA DE SUBSTITUIÇÃO


É delimitada pelo prolongamento imaginário de ambas as linhas de ataque  até a mesa do apontador.

1.4.4
ÁREA DE AQUECIMENTO

Para as Competições Mundiais e Oficiais FIVB as áreas de aquecimento, medindo aproximadamente 3m x 3m, são situadas nos cantos da área de jogo, ao lado do banco, fora da zona livre.

1.4.5
ÁREA DE PENALIDADE


Uma área de penalidade, medindo aproximadamente 1x1m e equipada com duas cadeiras, está localizada dentro da área de controle, fora do prolongamento da linha de fundo. Elas devem ser limitadas por uma linha vermelha de 5 cm de largura

	4.2
LOCALIZAÇÃO DAS EQUIPES

4.2.1
Os jogadores que não estão jogando devem permanecer sentados no banco da equipe ou na sua área de aquecimento. O técnico e os outros membros da equipe sentam no banco, mas podem temporariamente deixá-lo.


Os bancos das equipes estão situados ao lado da mesa do apontador, fora da zona livre.

4.2.2
Somente aos membros da equipe é permitido sentar no banco durante a partida e de participar do aquecimento.

4.2.3
Os jogadores que não estão em jogo podem se aquecer sem bola, como segue:

4.2.3.1
Durante a partida: na área de aquecimento;

4.2.3.2
Durante os tempos e tempos técnicos: na zona livre atrás da quadra de jogo.

4.2.4
Durante os intervalos entre os sets, os jogadores podem se aquecer usando bolas na zona livre.

	5.2
TÉCNICO

5.2.1
Do começo ao fim da partida, o técnico dirige o jogo de sua equipe de fora da quadra de jogo. Ele seleciona a formação inicial, seus reservas e solicita tempos (*). Nestas funções seu contato oficial é o segundo árbitro.

5.2.2
ANTES DA PARTIDA, o técnico registra ou confere os nomes e os números de seus jogadores na súmula, e a assina.

5.2.3
DURANTE A PARTIDA, o técnico:

5.2.3.1
 antes de cada set, entrega ao apontador ou ao segundo árbitro a folha de formação devidamente preenchida e assinada;

5.2.3.2
- senta no banco da equipe, o mais próximo possível do apontador, mas pode deixá-lo;

5.2.3.3
- solicita tempos e substituições;

5.2.3.4
- pode, assim como os outros membros da equipe, dar instruções aos jogadores na quadra. O técnico pode dar estas instruções estando em pé ou caminhando dentro da zona livre defronte ao banco de sua equipe desde a extensão da linha de ataque até a área de aquecimento, sem perturbar ou retardar partida.

	5.3
ASSISTENTE TÉCNICO

5.3.1
O assistente técnico senta-se no banco da sua equipe sem direito de intervir no jogo.

5.3.2 
Caso o técnico tenha que deixar sua equipe, o assistente técnico pode, ante o pedido do capitão em jogo e com autorização do primeiro árbitro, assumir as funções do técnico.

	7.3
FORMAÇÃO DAS EQUIPES

7.3.1
Deve sempre haver seis jogadores em jogo por equipe.

   A formação inicial da equipe indica a ordem de rotação dos jogadores na quadra. Esta ordem deve ser mantida durante todo o set. (*)
7.3.2
Antes do início de cada set, o técnico deve apresentar a formação inicial da sua equipe na folha de formação (ver também regra 20.1.2). Esta folha, devidamente preenchida e assinada, é entregue ao segundo árbitro ou ao apontador. 

7.3.3
Os jogadores que não estão na formação inicial de um set são os reservas para aquele set

( exceto o Líbero )

7.3.4
Após a folha de formação ter sido entregue ao segundo árbitro ou ao apontador, nenhuma mudança na formação pode ser autorizada sem uma substituição normal.

7.3.5
Discrepância entre as posições na quadra e a folha de formação:

7.3.5.1
Quando uma discrepância é descoberta antes do começo do set a posição dos jogadores deve ser retificada de acordo com a folha de formação inicial. Não haverá punição. 

7.3.5.2
Quando, antes do começo do set, há um jogador na quadra e não está registrado na folha de formação daquele set, este jogador deve ser substituído de acordo com a folha de formação. Não haverá punição.

7.3.5.3
Todavia, se o técnico desejar conservar tal (is) jogador (es) não registrado(s) na quadra, ele tem que solicitar substituição(ões) regulamentar(es) que será(ão), então, registrada(s) na súmula.

	12.
JOGADOR NA REDE

12.1
INVASÃO SOBRE A REDE

12.1.1
No bloqueio, o bloqueador pode tocar na bola além da rede, desde que não interfira na jogada do adversário antes ou durante o golpe de ataque deste.

12.1.2
É permitido ao jogador passar as mãos além da rede depois de um golpe de ataque, desde que o contato tenha sido feito dentro do seu próprio espaço de jogo.

	12.2
PENETRAÇÃO SOB A REDE

12.2.1
É permitido penetrar no espaço adversário sob a rede, desde que isto não interfira no jogo do adversário.

12.2.2
Penetração na quadra adversária além da linha central:

12.2.2.1 - é permitido tocar a quadra adversária com o(s) pé(s) ou mão(s), desde que alguma parte dele(s) permaneça(m) em contato ou diretamente sobre a linha central;

12.2.2.2 - é proibido tocar a quadra adversária com qualquer outra parte do corpo.

12.2.3
Um jogador pode entrar na quadra adversária depois que a bola estiver fora de jogo.

12.2.4
Os jogadores podem penetrar na zona livre do adversário, desde que eles não interfiram com o jogo do oponente.

	12.3
CONTATO COM A REDE

12.3.1
O Contato com a rede ou com a antena não é uma falta, exceto quando o jogador as toca durante sua ação de jogar a bola ou interfere na jogada.

ALGUMAS AÇÕES DE JOGAR A BOLA PODEM INCLUIR AÇÕES NAS QUAIS OS JOGADORES NÃO TOCAM REALMENTE A BOLA.

12.3.2
Após o jogador ter golpeado a bola, ele pode tocar os postes, cabos de fixação ou qualquer outro objeto fora do comprimento total da rede, desde que esta ação não interfira no jogo.

12.3.3
Quando a bola é dirigida para a rede e causa um contato da rede com um adversário, não há falta.

	12.4
FALTAS DOS JOGADORES NA REDE

12.4.1
um jogador toca a bola ou um adversário no espaço adversário, antes ou durante o golpe de ataque do adversário;

12.4.2
- um jogador penetra no espaço do adversário sob a rede e interfere no jogo do adversário;

12.4.3
- um jogador penetra na quadra adversária ;

12.4.4
- um jogador toca a rede ou a antena durante sua ação de jogar a bola ou interfere na jogada;

	15.6
FALTAS DE BLOQUEIO

15.6.2
Um jogador de trás ou um LÍBERO bloqueia ou participa de um bloqueio efetivo;

15.6.6
Um Líbero tenta um bloqueio individual ou coletivo. (*)

	16.
INTERRUPÇÕES DE JOGO REGULAMENTARES

As interrupções de jogo regulamentares são: os TEMPOS e as SUBSTITUIÇÕES DE JOGADORES.

16.1
NÚMERO DE INTERRUPÇÕES REGULAMENTARES


Cada equipe tem direito ao máximo de dois "tempos" e seis substituições em cada set.

16.2       SOLICITAÇÕES DE INTERRUPÇÕES REGULAMENTARES

16.2.1
Interrupções podem ser solicitadas pelo técnico ou capitão em jogo, e somente por eles.


A solicitação é feita através da correspondente sinalização manual quando a bola está fora de jogo e antes do apito para o saque.

16.2.2
Um pedido de substituição antes do início de um set é permitido e deve ser registrado como uma substituição regulamentar naquele set.

	16.3
SEQÜÊNCIA DAS INTERRUPÇÕES

16.3.1
A solicitação de um ou dois tempos e uma solicitação de substituição de jogador para cada equipe podem suceder-se sem necessidade de reiniciar o jogo.

16.3.2
Contudo, uma equipe não está autorizada a solicitar interrupções consecutivas para substituição de jogador durante a mesma interrupção do jogo. Dois ou mais jogadores podem ser substituídos durante a mesma interrupção.

	16.4
TEMPO e TEMPO TÉCNICO

16.4.1
Todos os tempos QUE FOREM SOLICITADOS duram 30 segundos.

Para as Competições Mundiais e Oficiais FIVB, nos sets 1º - 4º  (*) dois “Tempos Técnicos” de 60 segundos adicionais são aplicados automaticamente quando a equipe na liderança alcança o 8º e o 16º pontos.

No set decisivo (5º), não há “Tempos Técnicos”; somente dois tempos de 30 segundos de duração podem ser solicitados por cada equipe.

16.4.2
Durante todos os tempos, os jogadores em jogo devem ir para a zona livre, perto do seu banco.

	16.5
SUBSTITUIÇÃO DE JOGADORES


(para limitações ver Regra 8.1)
 ( para substituições envolvendo um Líbero, ver Regras; 20.3.2 & 20.3.3 )

16.5.1
As substituições devem ocorrer dentro da zona de substituição.

16.5.2
Uma substituição deve durar somente o tempo necessário para o registro da substituição na súmula e permitir a saída e a entrada dos jogadores.

16.5.3
No momento da solicitação, (os) jogador (es) deve(m) estar pronto(s) para entrar na quadra, de pé perto da zona de substituição. 


Se isto não ocorrer, a substituição não está garantida e a equipe é punida por um retardamento.


PARA AS COMPETIÇÕES MUNDIAIS E OFICIAIS FIVB, PLAQUETAS NUMERADAS SÃO USADAS PARA FACILITAR A(S) SUBSTITUIÇÃO (ÕES).
16.5.4
Se o técnico pretende fazer mais de uma substituição, ele deve indicar a quantidade no momento da solicitação. Neste caso, as substituições devem ser sucessivas, um par de jogadores após outro.

	16.6
SOLICITAÇÕES INDEVIDAS

16.6.1
 É indevido solicitar uma interrupção:

16.6.1.1 - durante um "rally", no momento ou após o apito para sacar;

16.6.1.2 - por um membro da equipe não autorizado;

16.6.1.3 - para substituir um jogador antes do jogo ter sido reiniciado após uma substituição da mesma equipe;

16.6.1.4 - depois de ter esgotado o número autorizado de tempos e de substituições.

16.6.2
A PRIMEIRA SOLICITAÇÃO INDEVIDA, QUE NÃO AFETAR OU RETARDAR O JOGO DEVE SER REJEITADA  SEM QUALQUER OUTRA CONSEQÜÊNCIA .
16.6.3
UMA REPETIÇÃO DE UMA SOLICITAÇÃO INDEVIDA NA PARTIDA CONSTITUI UM RETARDAMENTO.

	18.1
CONTUSÃO

18.1.1
Ocorrendo um acidente sério, enquanto a bola está em jogo, o árbitro deve parar o jogo imediatamente e permitir a entrada de assistência médica na quadra.


O "RALLY" É, ENTÃO, REPETIDO.

	19.1
INTERVALOS


Todos os intervalos entre sets duram três minutos.


Durante este tempo, são  feitas a troca de quadra e o registro da formação das equipes na súmula. 

O INTERVALO ENTRE O SEGUNDO E  O TERCEIRO SETS PODE SER PROLONGADO ATÉ 10 MIN PELA AUTORIDADE COMPETENTE ANTE SOLICITAÇÃO DO ORGANIZADOR.

	23.2
PROCEDIMENTOS
23.2.1
Somente o primeiro e o segundo árbitros podem apitar durante a partida:

23.2.1.1 - o primeiro árbitro apita para autorizar o saque, que começa o "rally";

23.2.1.2 - o primeiro e o segundo árbitros apitam ao final do "rally", desde que estejam certos de que uma falta tenha sido cometida e tenham identificado sua natureza.

23.2.2
Eles podem apitar quando a bola está fora de jogo para indicar que autorizam ou rejeitam a solicitação de uma equipe.

23.2.3
Imediatamente após o apito dos árbitros para sinalizar o fim do "rally', eles, devem indicar através dos sinais manuais oficiais:

23.2.3.1 - se a falta foi apitada pelo primeiro árbitro, ele indicará:


   A) a equipe que saca,


   B) a natureza da falta,


   C) o jogador faltoso (SE NECESSÁRIO).

O SEGUNDO ÁRBITRO SEGUIRÁ OS SINAIS MANUAIS DO PRIMEIRO ÁRBITRO,     REPETINDO-OS.

23.2.3.2 - se a falta foi apitada pelo segundo árbitro, ele indicará:


   a) a natureza da falta,


   b) o jogador faltoso (SE NECESSÁRIO) ,


   c) a equipe que saca seguindo o primeiro árbitro, repetindo-o.

NESTE CASO, O PRIMEIRO ÁRBITRO NÃO MOSTRA NEM A FALTA NEM O JOGADOR FALTOSO, MAS SOMENTE A EQUIPE QUE SACA.

23.2.3.3 - em caso de falta dupla, ambos os árbitros indicam:


a) a natureza da falta,


b) os jogadores faltosos (SE NECESSÁRIO),


c) a equipe que saca como definido pelo primeiro árbitro.

	26.2
RESPONSABILIDADES


Ele (a) mantém a súmula de acordo com as Regras cooperando com o segundo árbitro.


Ele (a) usa uma campainha ou outro aparelho sonoro para comunicar aos árbitros o que estiver sob sua   

              responsabilidade.
26.2.1
Antes da partida e do set, o apontador:

26.2.1.1 - registra os dados da partida e das equipes, de acordo com o procedimento em vigor e obtém as assinaturas dos capitães e dos técnicos;

26.2.1.2 - registra a formação inicial de cada equipe a partir da folha de formação. Se não recebe a folha de formação a tempo, ele imediatamente informa este fato ao segundo árbitro.

26.2.1.3 - registra o número e o nome do jogador Líbero.

26.2.2
Durante a partida o apontador:

26.2.2.1 - registra os pontos marcados e assegura que o placar indique o escore correto;

26.2.2.2 - controla a ordem de saque de cada equipe e avisa aos árbitros sobre qualquer erro, imediatamente após o saque;

26.2.2.3 - registra os tempos e as substituições dos jogadores, controlando seu número e informa o segundo árbitro;

26.2.2.4 - notifica os árbitros sobre uma solicitação de interrupção indevida;

26.2.2.5 - anuncia aos árbitros o fim dos sets, o começo e o fim de cada tempo técnico e a marcação do 8º ponto no set decisivo;

26.2.2.6 - registra quaisquer punições;

26.2.2.7 - registra todos os outros eventos conforme instruído pelo segundo árbitro, i.e., substituições excepcionais, tempo de recuperação, interrupções  prolongadas , interferência externa, etc.

26.2.3
Ao final da partida, o apontador:

26.2.3.1 - registra o resultado final;

26.2.3.2 - em caso de protesto, com a prévia autorização do primeiro árbitro, escreve ou permite ao capitão da equipe escrever na súmula sua versão sobre os fatos protestados.

26.2.3.3 - após ele mesmo assinar a súmula, colhe as assinaturas dos capitães das equipes e então a dos árbitros;


CAPÍTULO 2
Métodos de Trabalho
· Antes, durante e após a partida;

· Divisão de trabalho durante o jogo;

· Colaboração;

· Sanções;

· Pedidos de substituição e tempo.
· MÉTODOS DE TRABALHO
· Antes da partida

A rede

Confira a rede um bom tempo antes do sorteio, assim ela estará pronta para o aquecimento começar após o sorteio. Os árbitros devem fiscalizar a rede para que esteja bem esticada e TENSIONADA e se necessário devem fazer pequenos ajustes. O 2º árbitro verifica a altura da rede. O 1º fica do lado.

Bolas

O 2º árbitro verifica se as bolas estão OK, isto é, a mesma pressão, etc. Então ele as seleciona e as marca, junto com o 1º árbitro, assinalando as que irão ser usadas na partida junto com as bolas reserva. Depois disto o 2º árbitro é responsável pelas bolas da partida.

O sorteio

O sorteio deve ser feito defronte à mesa do apontador. De acordo com as regas o 1º árbitro realiza o sorteio (regra 7.1). O 2º árbitro também deve estar presente. O 1º árbitro informa o apontador o resultado do sorteio.

A mais simples e clara maneira de dizer isto é:
       “(Nome da Equipe) saca deste lado”
    ENQUANTO ISTO APONTAR NA SÚMULA

Aquecimento
É o primeiro árbitro quem apita para começar o aquecimento e sinaliza quando ele termina.
Boleiros

De acordo com as regras, o 1º árbitro controla o trabalho dos boleiros (Regra 24.2.2). Entretanto, em algumas situações é mais fácil para o 2º árbitro, estando no chão, estar em contato com eles e, neste caso, é claro que ele deve fazê-lo.

Os boleiros devem ser informados para manterem as bolas da partida sob inteira supervisão. Mostre aos boleiros a importância daquela partida e instrua-os a não deixar os jogadores usarem as bolas de jogo para aquecimento durante a partida, em intervalos, etc.

Em nível internacional há muitos secadores do piso. Em nível nacional, os boleiros que ficam próximos ao 2º árbitro também são freqüentemente secadores do piso. Como está dentro das responsabilidades do 2º árbitro conferir a secagem, é de grande importância ter um bom contato com os secadores. Em situações excepcionais (em alguns países) é possível aceitar somente cinco boleiros. Então deverá haver um em cada canto da quadra e um perto do 2º árbitro. Neste caso, o boleiro do canto direito do 1º árbitro também cobre a posição atrás do 1º árbitro. Isto é importante porque o 2º árbitro deve ter um secador junto a ele, e também para prevenir que os membros das equipes nos bancos ou o segundo árbitro tenham que apanhar a bola deste lado da quadra.

Primeiro saque
Antes do primeiro saque da partida, o 2º árbitro dá duas bolas para os boleiros (se usadas), confere a formação inicial e somente então dá a bola para o sacador, rolando-a, suave, mas firmemente.

· Durante a partida
Antes e entre os sets
Antes de cada set, os técnicos devem fornecer a folha de formação inicial para o apontador ou para o 2º árbitro. O fato de que eles devem apresentar a folha de formação significa que o 2º árbitro não deve ir apanhá-las e desta maneira não perturbando as equipes. O tempo para o intervalo começa quando o último rally é finalizado. Para manter o intervalo o mais próximo possível dos três minutos, as folhas de formação devem ser entregues imediatamente após o set precedente. Então o apontador tem tempo para registrá-las na súmula. Depois de dois ½ min., o 2º árbitro deve apitar para as equipes retornarem diretamente à quadra (sem se posicionarem na linha de fundo) e verificar a formação durante o ½ minuto remanescente.

Uma folha de formação entregue NÃO pode ser  modificada, a não ser devido a um claro erro. As formações iniciais são mantidas em segredo todo o tempo, exceto para o 2º árbitro e apontador. As equipes não podem ser capazes de ajustar a formação de acordo com o adversário. Na prática, o 2º árbitro espera até ter obtido as folhas de formação de ambas as equipes e então as dá para o apontador. É recomendado para o 2º árbitro conferir se os jogadores na folha de formação estão também entre os relacionados na súmula. Se o apontador recebe a folha de formação diretamente do técnico, ele deve esperar e registrá-las quando as tiver obtido de ambas as equipes.

(NOTA DO TRADUTOR: deve ser conferido também se a ficha de formação está assinada pelo técnico.)
Se o capitão em jogo pede para conferir a formação de sua equipe, o 2º árbitro o atende. Uma maneira fácil de fazê-lo é primeiro perguntar ao apontador quem está no saque naquela equipe. Então você pega a folha de formação da equipe de seu bolso e informa o capitão. Somente informe-o sobre sua própria equipe, nunca a dos adversários! Também o faça discretamente, não revelando nada aos adversários.

Antes do primeiro saque em cada set, o 2º árbitro deve conferir se a posição real dos atletas na quadra é igual a da folha de formação. Internacionalmente é tudo o que ele deve fazer. É recomendado que ele também possa informar à equipe se algum jogador está fora da posição, contudo muito discretamente e de maneira a não revelar nada aos adversários. Árbitros espertos não discutem! Após conferir cada equipe, ele autoriza o Libero a entrar na quadra. Quando o 2º árbitro tiver conferido ambas as equipes ele faz o sinal de OK para o 1º árbitro.

É o 2º árbitro quem deve dar a bola para o jogador que vai sacar primeiro no primeiro set e também no quinto set, quando o sistema de três bolas é utilizado.

Se o sistema de três bolas não é utilizado, o 2º árbitro deve reter a bola durante todas as interrupções e intervalos. Mas é sua primeira prioridade num tempo é assegurar-se que os jogadores deixem a quadra.

Durante os intervalos entre os sets é oportuno manter contato com seus colegas. Por exemplo:   você pode falar um pouco com a apontadora enquanto dá uma verificada extra na súmula. Em nível internacional não é recomendado atravessar a quadra e ir falar com o 1º árbitro sobre o jogo ou fazer comentários referendando-o. Se você escolher fazer isto, ao menos use somente palavras durante a comunicação, desta maneira não revelando o assunto por gestos!

Conferindo os bancos

Durante o jogo, o 2º árbitro tem uma importante tarefa em conferir a situação nos bancos. É importante observar conduta antiesportiva e estar preparado para as possíveis solicitações de substituições e tempos.


Procurando posicionamento

Uma das mais importantes coisas para o 2º árbitro é postar-se na melhor posição possível para desempenhar sua função. Você tem que ler o jogo e fazer previsões sobre o que pode acontecer em seguida, e ter certeza de onde você deve posicionar-se melhor para ser capaz de ver e julgar as situações. Desta maneira você necessita movimentar-se durante os rallys, e isto deve ser feito de maneira clara mostrando que você está ativo, entretanto sem movimentos exagerados ou desnecessários. Em geral, o 2º árbitro deve  posicionar-se de maneira neutra = ombros paralelos à linha lateral, e preferencialmente distribuindo o peso do corpo sobre ambos os pés.

Uma recomendação é permanecer dentro da extensão das linhas de ataque. Tente imaginar que você está amarrado ao poste por uma corda elástica invisível de 1-2m, a qual permite você ver tudo, permite movimentos de recuo mas mantém você na rede para a intermitente ação proveniente dos atuais ataques rápidos. Outra coisa para se te em mente e não ser tão óbvio sobre o que você está observando; Se você, por exemplo, posiciona-se claramente distante da rede exatamente atrás do levantador da linha de trás, então ambas as equipes irão notar, pelo seu comportamento, que “há algo acontecendo”!

Se a jogada está no lado do 2º árbitro, você deve recuar alguns passos para ter uma melhor visão. Quanto menos você movimentar seus olhos para observar o rápido andamento dos acontecimentos a uma curta distância, melhor. De outro modo, não é bom estar muito longe do que você quer observar. Por exemplo, é mais fácil seguir a jogada próxima do 1º árbitro se você se posiciona mais perto da quadra.

No momento do saque você deve conferir os jogadores da equipe receptora considerando suas posições lateral e transversalmente. Muitos fatores determinam o posicionamento do árbitro. Transversalmente você obterá o melhor ângulo ficando à mesma distância da linha central que o jogador observado. Mas não fazemos isto. Lateralmente a melhor posição é (infelizmente...) atrás da linha de fundo!  Porém, no próximo segundo você deve estar na rede para conferir a próxima fase da jogada. Nós não queremos ter que correr!

Você deve também considerar sua posição se o poste estiver muito protegido. Esta proteção é freqüentemente muito larga e faz o trabalho do 2º árbitro mais difícil do que já é. Se você ficar muito próximo da proteção ficará mais difícil ainda.

Com ou sem juízes de linha

Se juízes de linha não são usados, o trabalho do 2º árbitro não muda muito. Aí você deverá ser capaz de ajudar o 1º árbitro nos toques de bloqueio, situações perto da rede e bolas perto da antena do seu lado. Normalmente você deve deixar as decisões de dentro ou fora para o 1º árbitro.

É sempre melhor posicionar-se no lado da equipe defensora. Se o ataque está distante do lado do 2º árbitro, então é possível observar o ataque durante um pouco mais de tempo se você se antecipa ao ataque com uma passada ou recuando. Então você também tem um melhor ângulo para cuidar quando a bola passa a antena e quando ela está dentro ou fora em relação às linhas laterais. Se a equipe defensora além disto, não está bloqueando, não é necessário verificar os possíveis toque na rede.

· Depois da partida

Depois do 1º árbitro apitar o fim da partida, o 2º árbitro caminha até o 1º árbitro (pelo lado direito da rede - do 2º) e fica lá (o 1º árbitro no próprio lado direito da rede) enquanto os atletas agradecem aos árbitros. Depois disto, o 1º e o 2º árbitros devem estar juntos para ajudarem-se e observarem as coisas, juntos.

· Divisão de trabalho durante o jogo

A razão para ter dois árbitros é que o 1º árbitro não pode seguir todas as ações dentro e fora da quadra, estando principalmente interessado com as ações de jogar a bola, mas também deve estar atento às outras atividades dentro e ao redor da quadra. A tarefa principal do 2º árbitro é verificar todas as ocorrências quando a bola não está em jogo.

Durante os rallys isto requer do 2º árbitro dirigir sua atenção de uma equipe à outra, assim como a bola muda de lado, mas também fisicamente mudando de lado para estar sempre no lado da equipe defensora. O movimento físico deve ocorrer depois de completada a jogada no lado do ataque e a quando bola estiver claramente no lado da defesa. Assim que a bola é “atirada”, o 2º árbitro se move por trás do poste e assuma a nova posição para observar a equipe sem a bola, a qual irá defender em seguida – em outras palavras, o 2º árbitro permanece tão longe da bola quando possível. O 2º árbitro não pestaneja, sua atenção deve ser capaz de rastear a jogada que se desenvolve no lado do ataque, ainda mantendo o foco nos bloqueadores e possíveis contatos com a rede. O tempo certo para mudar o lado no qual a atenção deve estar concentrada é, usualmente, após ter verificado o último golpe da equipe atacante.
Tanto o 1º árbitro, como o 2º árbitro, pode apitar faltas no golpe de ataque, executados pelos jogadores da linha de trás. Para fazer isto ambos devem ter certeza que uma destas coisas ocorreu:


- o jogador é realmente da linha de trás;

- o pulo ocorreu na zona de frente ou dentro de sua extensão;

- a bola está inteiramente acima do topo da rede no momento do golpe;

- a bola cruzou completamente a rede ou tocou um adversário.
Com relação aos dois primeiros itens o 2º árbitro, tendo bem verificado a posição dos jogadores e o ponto de impulsão do atacante, DEVE ajudar seu colega quando necessário.

O 2º árbitro tem o direito de apitar quando um jogador da linha de trás bloqueia. Para fazê-lo ele deve ter certeza:


- que o jogador realmente é um jogador da linha de trás;

- que o golpe é considerado um toque de bloqueio

     ou que o jogador participou em um bloqueio coletivo efetivo.

Uma situação usual quando isto ocorre é quando o levantador vem de trás e bloqueia quando os adversários estão atacando uma bola vinda de uma má recepção da equipe do levantador.

Quando observar jogadores bloqueando e situação na rede, você usualmente verifica as seguintes ciosas, nesta ordem:
	1.
	Movimento
	A linha central e a parte inferior da rede

	2.
	Ponto do pulo
	A linha central

	3.
	Jogadores subindo
	A parte inferior da rede

	4.
	Bloqueio
	A parte superior da rede

	5.
	Jogadores caindo
	A parte inferior da rede

	6.
	Jogadores tocando o solo e se virando
	A parte inferior da rede e a linha central


Os itens 4 e 5 referem-se a ambas as equipes (atacante e defensor), porque o 1º árbitro neste momento usualmente está seguindo a bola em algum lugar.

É importante continuar olhando, especialmente a linha central, até todos os jogadores terem deixado a área.

Lembre-se que quando os jogadores tocaram o solo e recuperou o equilíbrio, os toques na rede não devem ser apitados.

Como segundo árbitro você deve se concentrar nas suas tarefas específicas, evitando acompanhar a jogada. Isto pode ser difícil, especialmente se você não tem muita experiência.

· Colaboração

Colaboração com o 1º árbitro
Assim que o jogo se torna mais rápido, uma maior demanda é imposta aos árbitros para administrarem e verificar diferentes situações durante um curto tempo. Para tornar isto possível os árbitros devem se ajudar mutuamente na arbitragem. Um árbitro deve olhar de relance seu colega após quase toda jogada conferindo opiniões nas ações observadas. Uma boa maneira de obter isto é fazer contato visual com seu colega sempre que um de vocês apitar! Árbitros que colaboram  reciprocamente, formam uma excelente base para um bom trabalho, e os demais participantes na partida notarão imediatamente que a arbitragem é uma verdadeira equipe.

Sinalização
Quando o 2º árbitro sinaliza algo ele deve posicionar-se no lado da equipe que perdeu o rally, apenas a um passo da
extensão imaginária da linha central.
O 2º árbitro deve sempre estar parado quando executa a sinalização. Se você não está no lugar certo quando o apito soa, você deve mover-se rápido e lá fazer a sinalização. Se o 1º árbitro faz a sinalização no tempo certo (de preferência lento), o 2º árbitro tem tempo para deslocar-se para a posição certa, antes do 1º árbitro sinalizar o lado da equipe vencedora.

Quando o 1º árbitro apitou o 2º árbitro deve repetir a mesma sinalização e tão sincronizado quanto possível. Isto requer bom contato visual. Uma sinalização bem sincronizada causa uma ótima impressão.

Quando o 2º árbitro apitou, a sinalização deve ser feita nesta ordem:
	
	2º árbitro:
	
	(1º árbitro):

	1)
	Apita
	
	(nada!)

	2)
	Mostra a falta
	
	(nenhum sinal!)

	3)
	Mostra o lado (seguindo o 1º)
	
	Mostra o lado



Quando o 2º árbitro sinalizou, a falta deve ser sinalizada do lado da equipe faltosa. Deste modo se a equipe da direita cometeu a falta de rede, o 2º árbitro deve estar no lado direto da rede quando sinaliza apontando a rede. (Nota do tradutor: com a mão ou o braço correspondente, no caso: direito )

Quando o 2º árbitro apita uma falta de posição, ele deve sempre, após a sinalização, também indicar o jogador faltoso. Também é recomendável estar preparado para explicar em com palavras quais as posições corretas.

O 2º árbitro não está autorizado a apitar tudo, mas ocasionalmente, quando tiver visto algo que ele considera relevante, ele pode informar o 1º árbitro. Freqüentemente isto é feito por sinais auxiliares. Estes devem ser usados discretamente na frente do peito e permanecendo visíveis somente por pouco tempo. Você deve ter certeza destas situações e em quais ocasiões você deve ajudar. Como 2º árbitro você deve ajudar o 1º árbitro quando ele é incapaz de ver ou quando sua atenção está noutro lugar.

Sinalização auxiliar deve ser somente para ajudar seu colega. Elas não devem ser usadas para dar a impressão de que o 2º árbitro é quem está assumindo a responsabilidade.

Somente em situações excepcionais pode o 2º árbitro insistir em julgamento que não está dentro de suas responsabilidades regulares. É o caso quando o 1º árbitro comete um erro óbvio. Então, uma sinalização clara e precisa do 2º árbitro pode salvar a situação.

Árbitros que estejam atuando durante muito tempo juntos tem freqüentemente desenvolvido uma ótima colaboração. Eles se conhecem bem e pequenos gestos ou olhares são suficientes para saberem a opinião um do outro. Cuidado com o risco de uma dupla de arbitragem desenvolver sinalização particular cuja interpretação possa ser facilmente incompreendida por outros árbitros. É o mesmo com sinais mostrando certos detalhes, facilitando para o colega, porém com a desvantagem de também dar informação para as equipes. Não use este tipo de sinalização!

Em certas situações alguns árbitros usam o sinal “TUDO-BEM”, indicando que não viram nenhuma falta. Esta sinalização não é oficial e, conseqüentemente, não deve ser usada.

Reportando sobre conduta

Ao observarem a conduta dos membros das equipes os árbitros devem estar ambos atentos. O 2º árbitro tem mais e melhores possibilidades em concentrar-se nos membros dos bancos porque está perto deles. O 2º árbitro deve valer-se desta situação para demonstrar com sua atitude de que “esta é minha área”. Se o 2º árbitro observa algo relativo ao comportamento de membros das equipes, ele deve informar ao 1º árbitro.

Colaboração com o apontador
O apontador “ é ” um membro importante da equipe de arbitragem. O 2º árbitro é quem tem a melhor possibilidade de verificar se o apontador participa e está atento. Interrupções de jogo são excelentes oportunidades para este propósito. É importante que o apontador se sinta como um membro da equipe. Uma observação adicional é necessária para verificar o nível de conhecimento do apontador e, se necessário, explicar ou dar instruções.

Durante o jogo, o apontador tem a possibilidade de chamar a atenção do 2º árbitro se alguma irregularidade ocorre. O 2º árbitro, então, deve apitar e encerrar o rally e fazer o sinal manual de repetição, indo em direção à mesa do apontador para verificar o que aconteceu. Então as medidas necessárias são adotadas. (Nota do Tradutor: entendo que nesta situação o 2º arbitro ao apitar não deve sinalizar imediatamente “repetição do rally”, só o fazendo, se necessário, após conferir a natureza da irregularidade, que poderá ou não determinar a repetição do rally)
· Sanções

Quando sanções são aplicadas é de grande importância que esteja claro:


- quem é punido;

- qual a punição;

- se foi corretamente registrada na súmula.

Quando o 1º árbitro mostra um cartão, o 2º árbitro deve prestar atenção qual membro de qual equipe é o punido. Se necessário os árbitros podem claramente mostrar o número do atleta punido, para terem certeza que ambos viram. Então o 2º árbitro vai ao apontador e preferencialmente também vai junto à súmula, se isto pode ser feito sem retardar o jogo, fazendo uma conferência extra se o registro está correto e no local apropriado. Penalidades são registradas no quadro próprio. Isto deve ser feito sem retardar o jogo. Se o membro da equipe é um dos que não tem número (e.g. assistente-técnico), é muito importante que você tenha certeza quem foi punido. Se há dúvida, vá até o 1º árbitro e pergunte.



· Pedidos de substituição ou de tempo

Você dever ter sempre em mente a extrema importância dos procedimentos “padrão”, para substituições e tempos. Se um erro ocorre, ele pode desencadear sérios desdobramentos. I. e., toda a partida poderá ter que ser repetida. Os seguintes tópicos devem ser observados TODAS às vezes:

1) O 2º árbitro percebe que alguém solicita uma substituição ou um pedido de tempo.

2) Confira quem faz a solicitação:
A pessoa tem o direito de fazê-la?

A solicitação é feita com a sinalização?

É a sinalização correta?

3) A interrupção solicitada é possível?

A equipe ainda tem tempo ou substituições a fazer?

O jogador está pronto para entrar na quadra?

O jogador está perto da zona de substituição?

Há tempo hábil antes do 1º árbitro autorizar o saque?

4a)  Se as respostas forem SIM para as questões 2) e 3):

Apite e sinalize o que lhe foi solicitado!

Não apite até ter certeza dos tópicos 2) e 3)!

Nos Tempos: também indique a equipe solicitante

4b) Se a resposta é NÃO para quaisquer das questões dos tópicos 2) e 3), a equipe fez uma solicitação indevida:


- Se uma solicitação indevida não afeta ou retarda a partida, o árbitro somente a rejeita se for a primeira vez na partida, i.e., informa verbal e resumidamente porque a solicitação foi negada. A informação deve se objetiva e curta! Use somente expressões técnicas do texto da regra. Caso contrário o próprio árbitro está causando uma demora e isto deve ser evitado!


- Se uma solicitação indevida retarda a partida, o retardamento deve ser penalizado.


Se, infelizmente os árbitros tiverem apitado, e mesmo assim, houver alguma resposta não para os tópicos 2 e 3, a equipe é considerada como tendo feito uma solicitação indevida a qual retardou o jogo, e deve ser penalizada com retardamento.


EXEMPLO: se uma equipe solicita, e é AUTORIZADO um 3º tempo, ele deve imediatamente ser cancelado, as equipes chamadas de volta para a quadra e a sanção apropriada aplicada.


OBSERVAÇÃO: Somente o 1º árbitro é quem DECIDE sobre a penalização.
          5a) Nas substituições:

                Ir para a interseção da linha de ataque com a linha lateral.


     Faça contato visual com o apontador:

- A substituição foi vista;
- É legal; 

- Está sendo anotada. 

Diga os números para o apontador, como “5 sai e 13 entra”. É conveniente iniciar com o atleta que sai, porque é este o número que o apontador irá localizar primeiro na súmula.

Se você vê o braço do apontador estendido, você tem a certeza de que a substituição pode ser feita.

O apontador pode baixar o braço enquanto escreve.
Autorize os atletas a entrar ou sair da quadra

Faça um sinal para os jogadores: Indique o jogador que sai com o braço do lado de dentro da quadra e o substituto com o braço do lado de fora da quadra, finalizando o movimento com seus braços cruzados.

No momento em que o apontador está com um braço estendido, permita a troca dos jogadores. Não espere até os dois braços estendido. Mova-se para sua posição.

Se mais de uma substituição é efetuada, elas devem acontecer um par de cada vez, e cuidadosamente supervisionado pelo 2º árbitro colaborando com o apontador.

Confira com o apontador

Instrua o apontador também a levantar ambos os braços quando pronto – o registro na súmula está completo.

Informe ao técnico solicitante e ao 1º árbitro se é a 5ª ou a 6ª troca.

Se o capitão da equipe é substituído você deve descobrir quem é o novo capitão. Uma vez determinado, informe o 1º árbitro apontando uma faixa imaginária no seu próprio peito e mostrando o nº do novo capitão.

Se houver  tempo, e é o que mais acontece, você pode se aproximar do apontador e verificar você mesmo como um controle extra de segurança, que tudo foi registrado corretamente. Mas, é fundamental que isto não retarde o jogo. Os árbitros não podem punir os atletas por retardamento se eles mesmos o causam! Habitue-se a  MOVER-SE  para a posição da recepção durante o registro na súmula.

Se as circunstâncias não permitirem conferir toda vez, você deve usar tempos e outras interrupções para isto. Habitue-se a ler a súmula de cima a baixo!

Faça o sinal de OK para o 1º árbitro.
SINAL DE OK! = AMBOS OS BRAÇOS ESTENDIDOS

          5b) Nos Tempos:

Administre o tempo: Use-o a seu favor. Você pode se aproximar do apontador e verificar você mesmo se os tempos foram registrados corretamente.

CONFIRA OS BANCOS durante os tempos.
APITE NOVAMENTE depois de 30segundos e pela sua presença tente assegurar-se que os atletas voltem para a quadra sem demora.

Informe ao TÉCNICO interessado e ao 1º ÁRBITRO se é o SEGUNDO tempo.

Faça o sinal de OK para o 1º árbitro

SINAL DE OK = AMBOS OS BRAÇOS ESTENDIDOS

CAPÍTULO 3
Posicionamento

· Fatores Importantes

· Métodos

· Exemplos

· Fatores importantes
Manter o rastro do posicionamento das equipes uma das mais importantes tarefas do 2º árbitro.

Por exemplo, você é ajudado pelo seguinte:
· Conhecimentos táticos;
· Experiência;
· Conhecimento sobre equipes;
· Conhecimento sobre membros das equipes;
· Folha de formação;
· Súmula.
Conhecimentos táticos

Um árbitro que tiver sido jogador e/ou técnico é claro que acumulou conhecimentos sobre a praxe de uma equipe, como posicionar jogadores para a recepção, etc., e mais facilmente entende intuitivamente o que está acontecendo na quadra.

Experiência

Depois de atuar por muitos anos, muita diversidade, pontos de vista, maneiras de pensar e muitas reações vêm automaticamente. Em comparação, um árbitro inexperiente tem que usar grande parte de energia e concentração enquanto aprende. Muito do mecanismo de arbitragem tem que ser na forma de polimento das rotinas de maneira a permitir ao árbitro concentrar-se sem muitas outras facetas do jogo que fazem parte do processo de tomar decisões. Esta experiência precisa ser praticada com regularidade. Afinal, se as equipem treinam duramente, por que não os árbitros?
Conhecimento das equipes

Se você já atuou em muitos jogos de uma equipe durante uma temporada ou ao longo dos anos, você adquire bom conhecimento sobre os sistemas táticos e peculiaridades. Um excelente meio de obter conhecimento rapidamente sobre uma equipe é analisar as ações, formações e movimentos favoritos como espectador, por vídeos, ou obtendo a informação que necessita.

Conhecimento dos membros das equipes

Atuando com os mesmos atletas muitas vezes durante a temporada ou por muitos anos dá aos árbitros bom conhecimento sobre as habilidades individuais e suas peculiaridades.

A mesma coisa é válida se um árbitro encontra uma equipe que tem sido treinada por um técnico em especial, assim eles se tornam familiares e acostumam-se às suas estratégias e idéias.

Folha de formação

A “papeleta” pode ser de grande ajuda em algumas situações. Primeiramente ela é usada quando verificando a formação inicial antes dos sets, mas há métodos para usá-la durante o jogo.

Alguns métodos são mostrados mais tarde.

A súmula

A súmula é o documento que deve dar soluções para a maioria das coisas referentes às formações. Embora para isto é necessário conhecimento e habilidade para extrair as informações dela. Primeiro você deve ser capaz de ser apontador, tendo intimidade com a função. Então você deve estudar especialmente certas informações nela contidas e como obtê-las.

É o apontador quem confere a súmula continuamente. Como 2º árbitro é principalmente durante as interrupções e entre sets que há possibilidade para ele obter pessoalmente as informações (normalmente olhando tudo de cima a baixo!).

· Métodos

Rastrear o posicionamento das equipes, como dito antes, é uma das mais importantes tarefas do 2º árbitro. A maneira de fazer isto é claro que é pessoal, mas não importa qual o método você prefira usar, você deve

	- saiba qual método você usa

- esteja familiarizado com vários métodos


É também, uma questão de adaptação ao método de acordo com suas habilidades pessoais e o nível das equipes. Se você está apitando é fácil reconhecer uma equipe com formação simples, então você escolhe um método mais simples do que você usaria para equipes com táticas mais complicadas.

	O seu objetivo como 2º árbitro deve ser

Rastrear totalmente a formação sem qualquer assistência,

no nível que você está atuando.


O método que você está usando deve ajudá-lo a rastrear

	- a posição dos jogadores dentro da equipe


- a efetiva posição do atleta



Ambos na recepção do saque e durante os rallys.

Você deve, tão rápido quanto possível, ser capaz de compreender a formação da equipe receptora e então formar uma opinião sobre onde uma falta poderá mais freqüentemente acontecer, para decidir onde concentrar-se.

O fator básico em todos os métodos é RASTREAR O LEVANTADOR! Você deve saber

- A efetiva posição dele;

- Os jogadores ao lado dele.

Quando você confere a posição dos receptores, a primeira coisa a fazer é saber a posição do levantador desta equipe. Uma maneira efetiva é achar O JOGADOR DA EQUIPE SACADORA DA MESMA POSIÇÃO DO LEVANTADOR DA EQUIPE RECEPTORA (que deve ser chamado de “guia”), e lembrar-se dele. Isto pode ser feito assim que o apontador libera a papeleta.

É muito importante durante a conferência da formação da recepção, quando o levantador e talvez outro(s) jogador (es), está(ão) parado(s) no mesmo lugar na quadra mas ainda em posição diversa.

O jogador “GUIA” pode ser localizado no estágio primitivo durante interrupções quando sua equipe está alinhada para o saque. Isto lhe dará mais tempo para olhar a equipe receptora e você estará mais bem preparado no momento do golpe de saque.

· Exemplos

EXEMPLO 1
As equipes têm estas formações iniciais:

A equipe da esquerda começa sacando. Você já sabe que o # 4 é o levantador da equipe da direita. Isto significa que o # 8 da equipe da esquerda, está na mesma posição do levantador da equipe da direita, quando a equipe da direita recebe.

O levantador na esquerda é o # 2, e começa na posição 2. A equipe da esquerda começa sacando, deste modo a equipe da direita rota quando vai sacar. Então # 10 da equipe direita, estará na mesma posição do levantador da esquerda quando a equipe da esquerda recebe.
EXEMPLO 2

As mesmas equipes do exemplo 1, poucas rotações depois:
	5
	
	      8

             2
	     7

        3

    9


	6

       4
	    13

                  10

                   12

             1
	
	


Para determinar se # 4, está atrás (posição V) ou na frente (posição IV) você deve olhar o jogador da equipe da esquerda “correspondente” a ele. Nós sabemos do exemplo anterior que é o #8, e ele está agora na posição V. Desta forma o levantador # 4 está na posição V, portanto na linha de trás.

OBS 1: 
É claro que o método funciona se os jogadores da equipe sacadora estão em suas posições corretas!


Este é quase sempre o caso, mas você deve prestar atenção.

OBS 2 :
Você deve Ter sempre em mente que os dois jogadores da linha de trás que não estão sacando estão nas posições V e VI independentemente de onde eles estão em relação lateralmente ao sacador, e que o sacador está na posição I, onde quer que se posicione dentro da zona de saque.

Quando você determinou a posição do levantador, você deve, com base nisto, também conferir a posição dos outros jogadores. Uma boa coisa é saber quais jogadores estão posicionados em diagonal entre si. Primeiro é a diagonal do levantador, e então a dos outros jogadores. Eles freqüentemente têm as mesmas funções na equipe, como passadores, centrais, etc., ficando mais fácil de lembrar e entender as posições deles do ponto de vista tático.

Muitas equipes de alto nível usam somente dois passadores. Estes dois são importantes para controlar o levantador. Usualmente eles estão posicionados em diagonal na formação. Em cada recepção de saque eles estão localizados nos dois principais lugares da quadra. Ocasionalmente um está na esquerda e de vez em quando de outra maneira. Especialmente quando eles estão na posição III ou VI há o risco de ficarem fora de posição. OBS: este é o caso em DUAS de cada seis diferentes formações.
EXEMPLO 3
As equipes têm estas formações iniciais:



A equipe da direita começa sacando. A da esquerda usa #12 e #1, como passadores (#4 é o levantador)

III.    a )
Aqui # 12 está na posição III e # 1 na posição 6.

# 1 pode querer mover-se para frente para melhor a posição de recepção, porém # 12 deve, permanecer mais perto da rede do que # 1, no momento do golpe de saque.
	
	
	           12

 13

         1

6
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        4




III.     b )
Aqui # 1 está na posição III e #12 na posição 6.

Aqui # 12, move-se para frente para melhor a posição de recepção. #1 deve estar mais perto da rede do que # 12, no momento do golpe de saque.
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Durante a partida você deverá manter a folha de formação no bolso das suas calças (equipe esquerda - bolso esquerdo,  equipe direita- bolso direito).

Para um árbitro inexperiente não tão seguro em reconhecer a formação, o seguinte método pode ser proveitoso, quando praticado: segure ambas as papeletas na mesma mão. Coloque a papeleta da equipe sacadora sobre a outra, vamos dizer na mão esquerda, e ponha seu polegar no sacador atual. Se então você destapar a linha de cima da papeleta com a mão direita, ainda mantendo o polegar firme, você verá os três jogadores da linha de frente da equipe receptora, começando na posição II pelo jogador “acima do polegar”. Então, quando a outra equipe conquista o saque, você pode ler, da mesma maneira, os jogadores da linha de frente da agora equipe receptora na parte de cima. Mas, é claro que é importante você se lembrar de mover seu polegar toda vez que a equipe da papeleta de cima obtém o saque novamente!

É também possível escrevendo suas próprias notas nas papeletas, por exemplo: marcando os levantadores com um “L” e os “guias” com uma flecha (ver diagrama abaixo). Dividindo a papeleta em três partes, cada uma mostrando a linha de frente e a linha de trás em todas as rotações, ajuda alguns árbitros (ver diagrama abaixo).


O uso das papeletas tem uma grande desvantagem: pode-se facilmente ser considerado inseguro quando os jogadores e 
técnicos vêem que você “tem que usar a papeleta”. De outra banda: se elas ajudam você a fazer um trabalho muito melhor do que se você não as usasse, então é ainda uma boa razão para tê-las!

O objetivo para você, como 2º árbitro, deve ser, de qualquer maneira, como mencionado antes, administrar completamente o rastro da formação sem meios de assistência, no nível em que você está atuando (com as papeletas nos bolsos!)

E lembre-se um fato vital: as equipes podem ter praticado suas táticas por meses – se você não está seguro de que uma falta foi cometida, não apite!
PARA DEBATER:

1) - Descreva o método que você mais usa para rastrear as formações;
- Quais são os benefícios e desvantagens dele?

- Como pode você melhorá-lo?
2) Alguns métodos têm a desvantagem de que eles não funcionam imediatamente – i.e., do começo do set. As equipes podem fazer uma rotação completa antes de você estar seguro do que eles estão fazendo.
- Qual método funciona direito desde o começo?

- Qual método não funciona até a partida ter sido jogada um pouco?
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DICA:
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DICA: Preste especial atenção na equipe que perdeu o rally
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DICA: Se você precisar de mais de um passo para ficar do lado certo, provavelmente você estava muito longe da linha central...!
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DICA: Se há dúvida, não permita o reinício da partida até ficar claras qual a sanção e quem foi punido
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( NOTA DO TRADUTOR: NO ORIGINAL A FORMAÇÃO ESTÁ ERRADA. ESTÁ ESCRITO 2, 1, 12, 7, 2, 16, AO INVÉS DESTA AQUI EXIBIDA, QUE SEGUE O RESTANTE DO TEXTO INFRA.
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( NOTA DO TRADUTOR: no original na posição I está escrito #2, ao invés do #6.
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